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Na sequência do que escrevi no
boletim anterior (na página de
Palmeira, mas aplicável também e
Curvos e a todos os que nos leem)
em que num artigozinho de 57 linhas,
apenas leram as 3 últimas para,
erradamente, dizerem que eu acon-
selhava as pessoas a desistirem dos
seus cargos, quando na realidade
quis dizer o contrário, publico agora
uma artigo tirado da Wikipédia, acer-
ca do (re) começar, cuja autora (que
não conheço) é Carla Marques e que
reza assim:

"O verbo começar formou-se a partir
da junção da preposição latina cum
ao verbo initiare, o que significa que
começar e iniciar partilham traços
de sentido associados a “dar come-
ço a algo” ou a “fazer inici-
ar”.Mas começar pode também
significar “fazer a primeira tenta-
tiva” ou “ter a primeira experiência”
e até “fazer a estreia de algo”.

 Começar implica que algo tem
uma origem, um ponto de partida.
Começar é comprometer-se a ence-
tar viagem na tarefa a que se vai dar
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(Re)começar

início. Este é sempre um momento
mágico porque todo o princípio é
inaugural e único: «começar a ir à
escola» é colocar os pés no local de
ensino e dar início à aprendizagem e à
construção do saber; «começar um
amor» é colocar os pés no espaço do
sentimento e dar início à partilha de
projetos e ao desenrolar de um caminho
a dois. Começar é o princípio e todo
o princípio implica uma caminhada
e esforço associados.

 Por vezes, interrompe-se o que se
começou e a sua retoma traz o verbo
recomeçar, com o significado de
«começar de novo». Este sentido fica
a dever-se ao prefixo re-, que, neste
caso, acrescenta à palavra o sentido
de «repetição» ou de «reforço, inten-
sificação». O uso deste verbo sina-
liza que já não nos encontramos no
princípio, mas que regressámos ao
ponto onde ficámos. Recomeçar
traz uma força nova, um ímpeto que
leva em frente. Por isso, «recomeçar
as aulas» é regressar a algo que já se
conhece, agora com nova motivação e
nova energia..(continua na página 4);

«recomeçar o trabalho» é retomar
a atividade com uma vontade nova, com
a capacidade de andar mais um pouco,
de construir mais e «recomeçar um
amor» é introduzir novo fôlego no
sentimento e continuar uma caminha-
da a dois que se interrompeu.

Recomeçar é ir mais além no ca-
minho que se iniciou. Não é ficar, é
ir. Não é parar, é andar. Não é pro-
crastinar, é construir e persistir.

Todos os recomeços trazem san-
gue novo e fazem o nosso mundo
andar. Nem todo o recomeço, porém,
vem marcado por uma aura positiva. Há
recomeços que evocam males, do-
res antigas, medos que reapare-
cem.

Este ano, o recomeço que traz se-
tembro teima em esconder a deter-
minação otimista e auspiciosa. A
sombra de uma guerra na Europa, entre
Rússiia e Ucránia) precedida de uma
pandemia, com todas as consequên-
cias a nível económico, social e
pessoal, retira confiança e força ao
recomeço.

Experimentemos fazê-lo com o pé
direito, como manda a sabedoria
popular, acreditando que tudo vai ficar
bem. (De Wikipédia – Carla Marques,
minimamente adaptado)

Ao Ritmo Litúrgico
A liturgia do 22º Domingo do Tempo

Comum convida-nos a descobrir a
“loucura da cruz”: o acesso a essa vida
verdadeira e plena que Deus nos quer
oferecer passa pelo caminho do amor
e do dom da vida (cruz).

Na primeira leitura, um profeta de
Israel (Jeremias) descreve a sua expe-
riência de “cruz”. Seduzido por Jahwéh,

Jeremias colocou toda a sua vida ao
serviço de Deus e dos seus pro-
jectos. Nesse “caminho”, ele teve que
enfrentar os poderosos e pôr em cau-
sa a lógica do mundo; por isso, co-
nheceu o sofrimento, a solidão, a per-
seguição…É essa a experiência de
todos aqueles que acolhem a Palavra
de Jahwéh no seu coração e vivem em
coerência com os valores de Deus.

A segunda leitura convida os cristãos
a oferecerem toda a sua existência
de cada dia a Deus. Paulo garante que
é esse o sacrifício que Deus prefere.
O que é que significa oferecer a Deus
toda a existência? Significa, de acordo
com Paulo, não nos conformarmos
com a lógica do mundo, aprendermos
a discernir os planos de Deus e a viver
em consequência.

No Evangelho, Jesus avisa os
discípulos de que o caminho da vida
verdadeira não passa pelos triunfos e
êxitos humanos, mas passa pelo
amor e pelo dom da vida (até à morte,
se for necessário). Jesus vai percorrer
esse caminho; e quem quiser ser seu
discípulo tem de aceitar percorrer um
caminho semelhante. (Dehonianos)

Perfil de Jeremias
É conhecido como o profeta "chora-

mingão". Porquê?
1. Por causa da mensagem triste

que ele transmitiu e por que ele viu
suas profecias referentes à destrui-
ção do povo de Judá serem cumpridas.
Jeremias amava o povo e tentou evitar
sua destruição, mas não pôde deixar
de dizer-lhes a verdade sobre o que
aconteceria se não se arrepen-
dessem.
2. Apesar de tudo em Jeremias 20,7,

encontramos a frase:  "Tu me seduzis-
te, Senhor; e eu deixei-me seduzir”



     Intenções de Missas
3.ª F - 05 (Rateira): 19h30: ter-
ço;19h45 missa por:
- Aniv. Abílio Gonçalves Silva  m.c.
filho Berto
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Por Maria do Carmo Faria Lima  m.c.
filhos
5.ª F - 07 (Igreja): 19h30: terço; às
19h45: missa por:
- Aniv. José Oliveira Lopes  m.c. filho
Vitor
- Aniv. Idalina Costa Sá Viana  m.c.
filha Amélia
- Aniv. Maria Amélia Miranda  m.c.
sobrinha Gusta
Sábado - 09: Às 18h00 (atenção à
troca da hora, por causa do S.
Lausperene em Palmeira):
- Aniv. Severino Rodrigues e nora
Celina  m.c. Arménio Rodrigues
- Aniv. Zulmira Monteiro Alves  m.c.
filho José
- Por José Maria F. Silva  m.c.afilhada
Rosa Maria
 Domingo - 10:  Às 10h00: euca-
ristia (atenção à troca da Hora por
causa do S. Lausperene em
Palmeira)
- Pais (Abílio e Conceição) de Manuel
Matos Silva
- Aniv. Deolinda Santos Batista  m.c.
filha Salete
- A Sta Teresinha  m.c. Natália Ribeiro

 Servir altar 10 de setembro
Dia 10 (10h00): Lília, Berto e  Elisa
Viana. Salmistas: Céu e Fernanda

 Europa anda às cambalhotas
A situação em que se encontra a
Europa, com todas as vantagens que
daí resultam para os paises que com-
põem a União Europeia, mas também
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Paróquia de Palmeira

2.ª F - 04: nada
4.ª F - 06: 19h25:(Igreja) terço;19h45:
-Aniv. Maria Conceição Sá Maciel
m.c. filho José António
- Por Rosa Gonçalves Chaves  m.c.
pessoas amigas
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- 7.º dia por Ana V. B. Almeida
6.ª F - 08: às 12h00: Bodas de Ouro
matrimoniais do casal António
Miranda + Dina Cardoso. Com grupo
Coral
- 19h25 (Capela): terço; 19h45 por:
- A S. Bento e Senhora de Fátima
m.c. Rosária Coxo
- Por Maria Fátima  Faria  m.c. família
- Por Maria Amélia Agra da Venda
(estipêndio entregue)
Sábado - 09: Às 12h: Batizado (filha
do campeão mundial)
Às 19h15: Eucaristia do início do
Sag.Lausperene, em que o Santís-
simo ficará exposto até às 22h00
- Aniv. Madalena Pereira Santos  m.c.
irmãs
- Por Júlio Vias Boas  m.c. família
- Pais (Américo e Margarida) de
António Gomes Silva
Domingo - 10:  Às 8h45: Povo e...
- Santíssimo  m.c. Confraria do San-
tíssimo
- Por António Maria Soares e sogro
m.c. Leontina
No final da Eucaristia será exposto

o Santíssimo que ficará até às 12h00,

recomeçando da parte de tarde às

15h30 até às 18h30, altura em que

será encerrado o Sagrado Lauspe-

rene com procissão até ao Cruzeiro

e Eucaristia solene.

Paróquia de Curvos
 Intenções de Missas
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Servir altar 09/10 de Setembro
Dia 09 (sábado 19h15): Diana Almeida,
Natália Brito e Carla Neves; Dia 10
(Domingo 8h45): Olga, Natércia e Ana
Alves; Organista: Orlando. Salmistas:
Rosinha e Sílvia.

Casamentos para 2024
Já abri as inscrições para casamentos
2024, tanto para Curvos como Palmeira.
Neste momento já tenho 3 inscrições
para Curvos (aleluia!..): 1 para Ju-
nho, 1 para Julho e 1 para Agosto.
Palmeira ainda não tenho nenhum.
O cenário para 2024 é francamente
animador, constrastando com 2023
que apresenta os seguintes dados: 5
casamentos em Palmeira (um dos
quais foi em Santa Luzia, Belinho) e 1
(um) em Curvos (que pela lógica seria
em Palmeira, dado a noiva viver em Pal-
meira embora originária de Curvos).
Caros jovens, sobretudo os que
vivem em união de facto:
 Os casamentos não acabaram. O Pa-
pa, não veio abençoar uniões de facto
mas apenas dizer que a Igreja está aber-
ta para TODOS. Também para vós.
Também veio chamar a atenção, aler-
tando. Por favor: normalizem vossas
situações familiares, realizando o  casa-
mento, também católico, ainda que de
maneira sóbria e barata, ou seja, sem
recurso a quintas e com muitos convi-
dados que hostilizam os casamentos.
E então vós jovens, que dizeis  "que
fizestes tudo" na catequese, vamos
agora deitar por água abaixo tudo aquilo
que prometestes, vivendo de qualquer
maneira, abertos apenas a uma men-
talidade pagã hodierna, privados daquilo
que a Igreja vos desejaria dar e vós
rejeitais. TODOS; TODOS, TODOS

com bastantes desvantagens, faz-nos
pensar seriamente no nascineto daquilo
que hoje é União Europeia com apenas
6 países, o seu crescimento numérico
evolutivo por fases, chegando a ser 28
países e hoje com a saída do Reino
Unido, apenas 27.
Era necessário dotar esta União de
uma Constituição, o que aconteceu,
se não estou em erro, em 2004.
Na sua feitura, foi preocupação dos de-
putados, eleitos para o parlamento euro-
peu, banir o nome de Deus da Cons-
tituição, renegando um passado cristão
(e até católico maioritariamente), apesar
dos esforços que o Pappa de então,
João Paulo II fez para que tal não
acontecesse. Inutilmente.
Banido Deus da Constituição, não nos
admiremos das cambalhotas que a
Europa tem dado nos últimos anos:
- Tem-se assistido ao crescimento dos
Sem Religião, Em França, como
Espanha, o número dos agnósticos e
ateus tem superado o dos católicos
praticantes. O mesmo se diga dos
países baixos, Chéquia ou Estónia em
que o número dos sem religião ronda
os 50 ou 60%. Em Portugal 14% diz não
ter religião, subindo esse número na área
metropolitana de Lisboa para 35%.
Face a esse panorama, pergunta-se:
- Admiramo-nos da guerra na Ucrânia?
- Admiramo-nos da perda de consci-
ência moral, vivendo de qualquer forma?
- Admiramo-nos da destruição da
Família, com divórcios a subirem em
catadupa?
- Admiramo-nos da baixa de nata-
lidade que, em Portugal, já nos vai
tornando o país mais velho da Europa?
- Perdeu-se o sentido de Deus. E
perdendo isso, não nos resta mais nada
para perder.


